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TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS EM SAÚDE RELACIONADAS 
AO CONTEXTO DO IDOSO COM DEMÊNCIA: UMA REVISÃO 

INTEGRATIVA 

 

Resumo: Identificar as tecnologias educacionais (TE) em saúde relacionadas ao 
idoso com demência de acordo com a literatura nacional e internacional. Trata-se de 
uma revisão integrativa de literatura realizada nas bases de dados MEDLINE, LILACS, 
Web of Science, Scopus e BDENF, entre 2016 e 2021. Dos 18 artigos selecionados, 
foram encontradas 25 TE, verificando-se o predomínio das TE digitais (65,39%), 
seguida das audiovisuais (19,23%), expositivas e dialogais (7,70%), auditivas (3,84%) e 
impressas (3,84%). Este estudo demonstrou a importância das TE nas suas diferentes 
classificações, com destaque para as TE digitais, que têm o potencial de alcançar um 
público mais amplo comparado à outras TE, facilitando o acesso e atendendo as 
necessidades do público-alvo.  O estudo demonstrou que ainda é emergente os 
estudos sobre TE digitais no contexto estudado em nível nacional, evidenciando uma 
lacuna do conhecimento a ser explorada, visto o crescente número de estudos 
internacionais sobre o tema. 
Descritores: Tecnologia Educacional, Multimídia, Idoso, Demência. 

 
Educational health technologies related to the context of the elderly with dementia: 

an integrative review 

Abstract: Identify educational technologies (ET) in health related to the elderly with 
dementia according to national and international literature. This is an integrative 
literature review carried out in the MEDLINE, LILACS, Web of Science, Scopus and 
BDENF databases, between 2016 and 2021. Of the 18 selected articles, 25 TEs were 
found, verifying the predominance of digital TEs (65.39%), followed by audiovisual 
(19.23%), expository and dialogic (7.70%), auditory (3.84%) and printed (3.84%). This 
study demonstrated the importance of TEs in their different classifications, with 
emphasis on digital TEs, which have the potential to reach a wider audience 
compared to other TEs, facilitating access and meeting the needs of the target 
audience. The study showed that studies on digital ET are still emerging in the 
context studied at the national level, evidencing a knowledge gap to be explored, 
given the growing number of international studies on the subject. 
Descriptors: Educational Technology, Multimedia, Aged, Dementia. 

 
Tecnologías educativas en salud relacionadas al contexto del anciano con demencia: 

una revisión integradora 

Resumen: Identificar tecnologías educativas (ET) en salud relacionadas con el 
adulto mayor con demencia según la literatura nacional e internacional. Se trata de 
una revisión integradora de la literatura realizada en las bases de datos MEDLINE, 
LILACS, Web of Science, Scopus y BDENF, entre 2016 y 2021. De los 18 artículos 
seleccionados, se encontraron 25 TE, verificando el predominio de TE digitales 
(65,39%), le siguen los audiovisuales (19,23%), expositivos y dialógicos (7,70%), 
auditivos (3,84%) e impresos (3,84%). Este estudio demostró la importancia de las ET 
en sus diferentes clasificaciones, con énfasis en las ET digitales, que tienen el 
potencial de llegar a una audiencia más amplia en comparación con otras ET, 
facilitando el acceso y satisfaciendo las necesidades de la audiencia objetivo. El 
estudio mostró que los estudios sobre ET digital aún están emergiendo en el contexto 
estudiado a nivel nacional, evidenciando una brecha de conocimiento a explorar, 
dado el creciente número de estudios internacionales sobre el tema. 
Descriptores: Tecnología Educacional, Multimedia, Anciano, Demencia. 
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Introdução  

Estima-se que em 2050, 2 bilhões de pessoas 

tenham mais de 60 anos no mundo1. A Organização 

Mundial da Saúde (OMS) define que idoso é todo 

indivíduo com 60 anos ou mais. O Brasil tem mais de 

31 milhões de pessoas com mais de 60 anos, número 

que representa 14,66% da população do país2. 

Com o envelhecimento da população, um dos 

efeitos negativos se destaca: o aumento de pessoas 

vivendo com a demência¹. Mais de 50 milhões de 

pessoas vivem com demência em todo o mundo, 

número que irá triplicar até 20503. Estima-se que a 

cada 3 segundos, alguém desenvolva a doença. 

Destacamos que a Doença de Alzheimer (DA) é a 

forma mais comum da demência (60-70% dos casos)1.  

O indivíduo com a Doença de Alzheimer, além 

dos sintomas cognitivos e comportamentais, perde 

sua autonomia em realizar funções básicas, 

apresentando grau de dependência e necessitando de 

cuidados4.  

Esse grau de dependência e cuidados, destaca o 

papel do cuidador, principalmente o familiar. De 

acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), o número de familiares que se 

dedicavam a cuidados de indivíduos de 60 anos ou 

mais saltou de 3,7 milhões em 2016 para 5,1 milhões 

em 20195.  

Os cuidadores presenciam todas as 

manifestações da demência, ficando expostos às 

mudanças comportamentais que podem se 

apresentar. Eles são afetados pela sobrecarga do 

cuidado, relatando que sua saúde e sua vida social 

foram afetadas por conta das suas responsabilidades 

com o cuidado. Além disso, o estigma da doença é um 

fator importante, visto que impede as pessoas de 

procurarem informações, atendimento profissional e 

apoio. Com o conhecimento limitado, o cuidado é 

realizado a partir do senso comum, podendo trazer 

prejuízos à saúde do idoso3,6,7. 

Diante deste contexto descrito, destaca-se as 

tecnologias educacionais, dispositivos para a 

mediação de processos de ensinar e aprender8, como 

ferramenta para ampliar o conhecimento e alcançar 

os cuidadores informais e formais, favorecendo a 

melhoria do processo de cuidar do idoso com 

demência. 

Desta forma, este estudo visa contribuir para 

minimizar as lacunas do conhecimento, considerando 

os poucos estudos sobre tecnologias educacionais na 

área da saúde do idoso e a escassez de bibliografias, 

em especial, no contexto do tema da Doença de 

Alzheimer na pessoa idosa, família e profissionais da 

saúde9,10. 

Objetivo  

Identificar as tecnologias educacionais (TE) em 

saúde relacionadas ao idoso com demência de acordo 

com a literatura nacional e internacional. 

Material e Método  

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, 

método que tem a finalidade de reunir e sintetizar 

resultados de pesquisas sobre um delimitado tema ou 

questão, de maneira sistemática e ordenada, 

contribuindo para o aprofundamento do 

conhecimento do tema investigado. A revisão foi 

dividida em 6 (seis) fases: Definição da questão de 

pesquisa, estabelecimento de critérios para inclusão e 

exclusão dos estudos, definição das informações a 

serem extraídas dos estudos selecionados, avaliação 

dos estudos incluídos na revisão integrativa, 
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interpretação dos resultados e apresentação da 

revisão/síntese do conhecimento11. 

Este estudo buscou responder a seguinte questão 

de pesquisa: “Quais as tecnologias educacionais 

produzidas que estão relacionadas ao idoso com 

demência?” 

As buscas foram realizadas nos portais: National 

Library of Medicine (PubMed), Biblioteca Virtual de 

Saúde (BVS) e o Portal de Periódicos CAPES. Com base 

nas buscas, as publicações que emergiram foram das 

seguintes bases: Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE), WEB OF SCIENCE, SciVerse Scopus 

(SCOPUS) e Base de dados em Enfermagem (BDENF). 

Para a coleta de informações, foram utilizados 

descritores padronizados nos Descritores em Ciências 

da Saúde (DECS) e em inglês, de acordo com os 

termos do Medical Subject Headings of U.S (Mesh): 

Tecnologia Educacional/Educational 

Technology/Tecnología Educacional, 

Multimídia/Multimedia/Multimedia, 

Idoso/aged/Anciano, Demência/Dementia/Demencia, 

Doença de Alzheimer/Alzheimer disease/Enfermedad 

de Alzheimer. Junto aos descritores foi empregado o 

termo booleano AND. A busca foi realizada no período 

de maio de 2021. 

Foram encontrados 299 artigos cujos títulos e 

resumos foram lidos.  A seleção teve como critérios de 

inclusão artigos indexados que tratavam do tema 

“tecnologias educacionais voltadas para o contexto do 

idoso com demência”, estudos publicados em língua 

inglesa, portuguesa ou espanhola, artigos na íntegra e 

publicados nos últimos 5 (cinco) anos (2016-2021). 

Como critérios de exclusão: Estudos que abordavam 

outros tipos de tecnologia (assistiva e gerenciais) e 

artigos duplicados. 

Após a leitura dos títulos e resumos, foram 

removidos 274 artigos por duplicidade e por não se 

enquadrarem nos critérios de inclusão, totalizando 25 

artigos pré-selecionados para leitura na íntegra. Após 

a leitura do texto completo de forma criteriosa, 18 

artigos foram selecionados e incluídos nesta revisão 

integrativa. Os 7 artigos foram excluídos por não 

responderem à questão de pesquisa. Para a seleção 

das publicações foram utilizadas as recomendações do 

Preferred Reporting Items for Systematic reviews and 

Meta-Analyses (PRISMA), representado na Figura 1. 

Figura 1. Fluxograma Prisma adaptado12. Niterói, RJ, 
Brasil, 2021. 

 
Fonte: desenvolvido pelas autoras, 2021. 

Após a leitura criteriosa dos 18 artigos 

selecionados, os dados referentes aos itens: Título, 

Autor(es), ano, base, periódico, país, idioma, 

delineamento do estudo, tecnologia educacional, 

público-alvo e objetivo do estudo, foram inseridos 

digitalmente na matriz de análise (instrumento de 

coleta de dados elaborado pelas autoras). 

Realizou-se análise crítica e síntese qualitativa 

dos artigos selecionados foram realizadas na forma 

descritiva, a partir da tipificação da tecnologia 
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educacional para educação em saúde com a 

comunidade13. 

Resultados  

Foram selecionados 18 artigos, dos quais 94,45% 

foram identificados na MEDLINE e 5,55% na BDENF. 

Os artigos têm sua origem em países heterogêneos. 

Na análise, agrupamos os países de acordo com seus 

continentes, sendo a origem: América do Norte 

(33,33%), Europa (22,22%), Ásia (16,67%), Oceania 

(16,67%) e América do Sul (11,11%). Os países que 

mais se destacaram foram os Estados Unidos (27,78%) 

e Austrália (16,67%). 

Os artigos selecionados foram do período de 

2016 a 2021, se concentrando nos anos 2017 

(33,33%), 2018 (27,78%), 2019 (22,22%) e 2016 

(16,67%). Quanto aos idiomas, a maioria dos artigos 

foi publicado na língua inglesa (88,89%), restando na 

língua portuguesa (5,55%) e em ambos os idiomas 

(5,55%). 

Quanto ao delineamento metodológico dos 

estudos, a maioria são pesquisas qualitativas 

(44,44%), seguido da minoria: estudos transversais, 

pesquisas clínicas etc. Durante a leitura, o 

delineamento metodológico foi identificado quando 

citado. 

Quanto aos periódicos científicos, são 

heterogêneos, sendo identificado 1 (uma) publicação 

por periódico, totalizando 18 (dezoito) periódicos 

distintos. Os resultados serão apresentados no 

Quadro 1.

 

Quadro 1. Síntese dos estudos incluídos na revisão. Niterói, RJ, Brasil, 2021. (n=18). 

N Autor/Ano Revista Base Idioma Objetivo do estudo 
Delineamento 

de pesquisa 

1 
Camacho et 

al., 2019 
Rev. enferm. 
UFPE on line 

BDENF Português 

Apresentar o desenvolvimento de um blog 
interativo sobre os cuidados a idosos com 

doença de Alzheimer (DA) e outros 
transtornos demenciais como tecnologia 

educacional. 

Pesquisa 
qualitativa 

2 
Werner et al., 

2018 
Int J Geriatr 
Psychiatry 

MEDLINE Inglês 

Examinar o impacto de ser exposto a uma 
campanha multimídia sobre as crenças 

estigmáticas em relação a uma pessoa com 
doença de Alzheimer (DA). 

Estudo 
transversal 

3 
Ilha et al., 

2017 
Rev Bras 
Enferm 

MEDLINE 
Português 

Inglês 

Descrever as contribuições do Grupo de 
Assistência Multidisciplinar Integrada aos 
Cuidadores de Pessoas com a Doença de 

Alzheimer como (geronto)tecnologia 
cuidativo-educacional no contexto da DA em 

pessoas idosas, na perspectiva de 
familiares/cuidadores. 

Pesquisa 
qualitativa 

4 
Solli et al., 

2019 
BMC Health 

Serv Res 
MEDLINE Inglês 

Explorar como os enfermeiros fornecem 
suporte e cuidado à distância, usando uma 

câmera e fórum da web em uma rede 
fechada de teleatendimento para 

cuidadores de pessoas que sofrem de AVC e 
demência. 

Pesquisa 
qualitativa 

5 
Wijma et al., 

2018 
Aging Ment 

Health 
MEDLINE Inglês 

Avaliar a viabilidade e o impacto do Through 
the D'mentia Lens (TDL). 

Não 
identificado 

6 
Lautenschlager 

et al., 2017 

International 
Psychogeriat

rics 
MEDLINE Inglês 

Opinar sobre a tecnologia moderna para 
apoiar cuidadores de pacientes com 

demência ou doença mental funcional e 
descrever alguns estudos pilotos. 

Não se aplica, 
é um editorial 

7 
Zheng et al., 

2017 
Asian J 

Psychiatr 
MEDLINE Inglês 

Medir o efeito da saúde mental em chinês-
americanos comparando os espectadores do 

Estudo 
transversal 



 

 

 

 

 
 

 
302 

Coutinho KB, Funchal ACL. Tecnologias educacionais em saúde relacionadas ao contexto do idoso com demência: uma revisão integrativa. 
São Paulo: Rev Recien. 2022; 12(38):298-306. 

 

YouTube e os participantes de workshops 
tradicionais sobre a entrega de 
conhecimento sobre demência. 

8 
Werner et al., 

2017 
Appl Clin 
Inform 

MEDLINE Inglês 

Identificar as barreiras para atender às 
necessidades de informação dos cuidadores 
relacionadas ao gerenciamento de sintomas 
comportamentais relacionados à demência e 

para derivar implicações de design que 
superam as barreiras para plataformas 

baseadas na web com foco no cuidador. 

Pesquisa 
qualitativa 

9 
Hicken et al., 

2017 
J Rural 
Health 

MEDLINE Inglês 

Este estudo examinou se uma intervenção 
com base eletrônica poderia ser implantada 
em apoio a cuidadores rurais de idosos com 

demência. 

Pesquisa 
qualitativa 

10 
Dyer et al., 

2018 
J Med Libr 

Assoc 
MEDLINE Inglês 

Ensinar estudantes de medicina e outros 
estudantes da saúde para serem empáticos 

com idosos, através da realidade virtual. 

Descrição de 
inovação 

tecnológica 

11 
Friedman et 

al., 2016 
J Community 

Health 
MEDLINE Inglês 

Entender as percepções e conhecimentos 
dos participantes sobre a DA por meio de 
uma análise dos resultados da pesquisa 

pré/pós-educação e do conteúdo e uso das 
mídias sociais. 

Pesquisa 
qualitativa 

12 Bonito, 2019 J Med Invest MEDLINE Inglês 
Descrever a utilidade do uso de material 

didático de estudo de caso multimídia para 
facilitar a aprendizagem entre os alunos. 

Pesquisa 
qualitativa 

13 
Vanoh et al., 

2018 
Clin Interv 

Aging 
MEDLINE Inglês 

Desenvolver um site abrangente para educar 
os idosos sobre as estratégias de 

modificação do estilo de vida para retardar a 
progressão para Comprometimento 

Cognitivo Leve e para analisar a aceitação do 
site entre idosos saudáveis. 

Pesquisa 
qualitativa 

14 
Conway et al., 

2016 
J Clin Nurs MEDLINE Inglês 

Avaliar a eficácia do programa de 
treinamento MESSAGE no que diz respeito 

ao conhecimento de suporte de 
comunicação e a experiência da 

equipe/cuidador. 

Ensaio clínico 
controlado 

15 
Malak et al., 

2016 
Med Sci 
Monit 

MEDLINE Inglês 
Conhecer a opinião de cuidadores 

profissionais sobre a plataforma UnderstAID 
e sua utilidade para cuidadores informais. 

Pesquisa 
clínica 

16 
Arcia et al., 

2019 
The 

Gerontologist 
MEDLINE Inglês 

Identificar os elementos gráficos que 
contribuíram para a compreensibilidade dos 

designs e na avaliação das reações dos 
participantes aos designs. 

Estudo 
prognóstico 

17 
Sahyouni et 

al., 2017 
Clin Neurol 
Neurosurg 

MEDLINE Inglês 
Determinar a eficácia de intervenções 

educacionais baseadas em tablets 
interativas em pacientes idosos. 

Não 
identificado 

18 
Volhard et al., 

2018 
PLoS One MEDLINE Inglês 

Investigar se as atitudes em relação às 
medidas de suporte à vida podem ser 

modificadas pela apresentação de diferentes 
visões de viver com demência em filmes de 

vídeo. 

Estudo 
experimental 

Fonte: Desenvolvido pelas autoras, 2021. 

De acordo com a questão de pesquisa: “Quais as tecnologias educacionais produzidas que estão relacionadas 

ao idoso com demência?”, identificamos 25 (vinte e cinco) tecnologias educacionais dos 18 (dezoito) artigos 

analisados. 

As 26 (vinte e seis) tecnologias educacionais (TE) foram classificadas por suas tipologias: TE digitais (65,39%), 

TE audiovisuais (19,23%), TE expositivas e dialogais (7,70%), TE auditivas (3,84%) e TE impressas (3,84%)13 e 
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descritas. Como 5 estudos continham mais de 1 (uma) tecnologia educacional, eles se repetem em classificações 

distintas. As Tecnologias educacionais que apareciam na mesma classificação no mesmo estudo, foram indicadas 

com letras A e B. Os resultados serão apresentados no Quadro 2. 

Quadro 2. Classificação e descrição dos estudos de acordo com as tipologias. Niterói, RJ, Brasil, 2021. (n=26). 

Tipologia Descrição das tecnologias educacionais Estudos 

TE digitais 

Blog interativo 
Campanha nacional multimídia (YouTube) 

Teleatendimento por enfermeiras 
Fórum web entre enfermeiras e cuidadores 

E-curso 
Programa de desenvolvimento de habilidades e informações baseado na Internet 

(RHAPSODY) 
Workshop sobre demência no YouTube 

Plataforma baseada na web (WeCareAdvisor) 
Informações escritas sobre tópicos de saúde e habilidades de cuidado 

Avaliações da saúde e do bem-estar do cuidador 
Software de realidade virtual 

Campanha nas redes sociais através do Facebook 
Material didático multimídia (Virtual Clinical Environment) 

Aplicativo para web (WESIHAT 2.0) 
Aplicativo da web (UnderstAID) 

Infográficos personalizados 
E-book 

E114, E215, 
E4A16, E4B16, 

E517, E618, 
E719, E820, 

E9A21, E9B21, 
E1022, E1123, 
E1224, E1325, 
E1527, E1628 

e E1729 

TE audiovisuais 

Campanha nacional multimídia (TV) 
Filme de simulação 360º 

Vinhetas de vídeo 
DVD do Treinamento MESSAGE 

Vídeos sobre os cuidados com a demência 

E215, E517, 
E921, E1426 e 

E1830 

TE expositivas e 
dialogais 

Grupo Assistência Multidisciplinar 
Encontros Un café por el Alzheimer 

E310 e E1123 

TE auditivas Campanha nacional multimídia (Rádio) E215 

TE impressas Livreto do Treinamento MESSAGE E1426 

Fonte: desenvolvido pelas autoras, 2021. 

Quando falamos sobre TE no contexto da 

demência, dividimos em 2 grupos: os cuidadores e os 

idosos28. Nestes grupos, as TE identificadas destacam 

como público-alvo os cuidadores informais/familiares 

(44,44%), a comunidade (22,22%), estudantes da área 

(11,11%), estudos com mais de um público-alvo 

(11,11%), cuidadores formais (5,56%) e a pessoa idosa 

com demência (5,56%). 

 

Discussão  

Tecnologia educacional digital 

As tecnologias educacionais digitais14,25,27-29, tem 

como finalidade promover a troca de conhecimentos, 

oferecer suporte e acompanhamento ao 

familiar/cuidador, promover o conhecimento e a 

consciência dos leigos sobre a DA no YouTube, apoiar 

cuidadores familiares, reduzir o estigma sobre a 

demência, fornecer informações de estratégias de 

gerenciamento do cuidado e fortalecer a capacidade 

do cuidador de ter empatia pela pessoa com 

demência, ensinar empatia e facilitar a aprendizagem 

de estudantes sobre idosos com DA e conscientizar e 

educar a população idosa sobre as estratégias de 

modificação do estilo de vida. 
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Tecnologia educacional audiovisual 

As tecnologias educacionais classificadas como 

audiovisuais15,17,21,26,30, têm como finalidade: aumentar 

o conhecimento e a consciência dos leigos sobre a 

doença, reduzindo as crenças estigmáticas utilizando a 

TV, aumentar a compreensão e a empatia nos 

cuidadores, desenvolver habilidades do cuidado, 

maximizar a comunicação entre a equipe de cuidados 

a idosos e as pessoas com demência e fornecer 

informações audiovisuais sobre como viver com 

demência para estimular a prática de formular, revisar 

e apoiar diretrizes antecipadas. 

Tecnologia educacional expositivas e dialogais 

As tecnologias educacionais classificadas como 

expositivas e dialogais10,23, têm como finalidade: 

facilitar o processo de ensino-aprendizagem acerca da 

DA, desenvolvendo habilidades e mediando 

conhecimento para o cuidado da pessoa idosa com 

DA. 

Tecnologia educacional auditiva 

A tecnologia educacional auditiva15, classificada, 

tem como finalidade conscientizar sobre a DA e 

reduzir o estigma associado pela população por meio 

do rádio. 

Tecnologia educacional impressa 

A tecnologia educacional impressa26, classificada, 

tinha como finalidade treinar as habilidades de 

comunicação da equipe de cuidados a idosos com DA, 

expondo as mudanças de comunicação na demência, 

seguido de explicação e exemplificação. 

As TE do campo da saúde ainda utilizam TE 

impressas, como cartilhas, folders, banners. Mas com 

a expansão da internet nos últimos anos, existe a 

tendência mundial de TE digitais, por facilitar o 

acesso, ter um maior alcance, custo reduzido e 

acessibilidade aprimorada19,21, quando comparadas à 

outras TE. Uma abordagem educacional baseada em 

vídeos, principalmente em sites, tem mostrado sua 

eficiência, devido à sua acessibilidade a uma ampla 

gama de espectadores25. 

Este estudo aponta o crescimento de produções 

científicas sobre a temática das TE digitais. Inovações 

em TE digitais, como sites, redes sociais ou outras 

plataformas digitais de saúde mental, são novos 

formatos que ganharam popularidade nos últimos 15 

anos19. 

Destaca-se o uso das TE digitais na formação dos 

profissionais de saúde que irão realizar 

atendimento/cuidar da pessoa idosa com demência, 

tanto na parte do conhecimento, da empatia e da 

simulação, evidenciando melhora na compreensão 

dos alunos sobre problemas de saúde relacionados à 

idade, estimulando a aprendizagem ativa e reflexiva e 

aumentando sua empatia por idosos com DA22,24. 

Importante ressaltar que portais na web, têm o 

potencial de atender às necessidades de informações 

dos cuidadores familiares, fornecendo-lhes acesso a 

informações e conteúdos sobre o gerenciamento de 

sintomas comportamentais21. 

Os cuidadores utilizam sites, mecanismos de 

pesquisa gerais e fóruns de discussão on-line voltados 

para cuidadores para atender às necessidades de 

informações relacionadas a sintomas 

comportamentais. Para os cuidadores, as TE digitais 

precisam ser oportunas, sob medida e utilizável20, 

apreciando muito a utilização de vídeos, fotos e 

imagens para obter uma melhor compreensão do 

conteúdo27. 
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As limitações deste estudo referem-se à escassez 

nacional de estudos sobre tecnologias educacionais no 

contexto da demência. 

Conclusão  

Este estudo demonstrou a importância das TE nas 

suas diferentes classificações, com destaque para as 

TE digitais, que têm o potencial de alcançar um 

público mais amplo comparado à outras TE, 

facilitando o acesso e, principalmente, oferecendo o 

conteúdo desejado e atendendo as necessidades do 

público-alvo.  

A inclusão digital é de suma importância nas 

políticas públicas para garantir o acesso às TE digitais 

emergentes internacionalmente, que contribuem para 

o ensino-aprendizagem do público-alvo, reduzindo a 

sobrecarga do cuidador e melhorando a qualidade do 

cuidado. 

Não podemos mais pensar em TE sem pensar na 

internet e no seu potencial disseminador de 

conteúdos fidedignos, considerando a grande 

utilização das redes sociais e buscadores pela 

população. 

O estudo demonstrou que ainda é emergente os 

estudos sobre TE digitais no contexto estudado em 

nível nacional, evidenciando uma lacuna do 

conhecimento a ser explorada, visto o crescente 

número de estudos internacionais sobre o tema.  
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